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LASSANCE, Guilherme. Ensino e teoria da arquitetura 

na França: o debate sobre a legitimidade das 

referências. In: OLIVEIRA, Beatriz Santos (et.al.) 

(orgs.). Leituras em teoria da Arquitetura. Vol. 1 –
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François-René de Chateaubriand, Génie du Chris-anisme (1802)

Alexandre de Laborde, Monuments de la France Classés Chronologiquement (1816-1936)

Jus\n Taylor e Charles Nodier, Voyages pi;oresques dasn l’ancienne France (181-1878)

Arcisse de Caumont, ensaio sobre arquitetura religiosa (1824)

Vicotr Hugo, Notre-Dame de Paris (1832)

Jules Michelet, Historie de France (1833)





COLLINS, Peter. Los ideales de la arquitectura 

moderna: su evolución (1750-1950). Barcelona: 

Gustavo Gili, 1965.
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John Ruskin (1819-1900) William Morris (1834-1896)Augustus Welby Pugin (1812-1852)



Palácio de Westminster  (Londres, 1867) 
Charles Barry e Augustus Pugin



A. W. N. Pugin, Contrasts (1836) The True Principles of Pointed or 
Chris@an Architecture (1841)

An Apology for Revival of Christian 
Architecture in England (1843)



Prisão de Aix-En-Provence (1782-1785)
Claude-Nicholas Ledoux 



A. W. N. Pugin, Contrasts (1836)



Hanging the Mistletoe (1860) 
Dante Gabriel Rosseb



Briar Rose_The Sleeping Courtyard (1890) 
Edward Burne-Jones



Londres (1901)



Manchester



Ebenezer Howard (1850-1928)
Garden Ci;es of Tomorrow (1902)



Letchworth (1903)
Raymond Unwin (1863-1940) e Barry Parker (1867-1947)





Residência Ebenezer Howard
Raymond Unwin (1863-1940) e Barry Parker (1867-1947



Jardim América Barry Parker (1867-1947)



As sete lâmpadas da 
arquitetura (1849) 



Quem poderia negar que, ao transformar um

bloco de madeira num belo objeto, se esteja

promovendo o processo universal da matéria

ao espírito? E que, portanto, não existe um

salto qualitativo entre a obra da natureza e a

obra do homem, e que o homem, sendo

também ele natureza, é um agente do

processo universal do ser? Nesse caso, o artista

não deve se limitar a dar exemplos abstratos

da espiritualidade do trabalho, mas deve fazer

e ensinar coisas que sejam simultaneamente

naturais e espirituais, úteis e belas.



As pedras de Veneza (1853) 



Para dizer a verdade, não é o trabalho que está

dividido, mas os homens [...] de modo que os

minúsculos fragmentos de inteligência que são

deixados num homem não são suficientes para fazer

um alfinete ou um prego, mas se esgotam fazendo a

ponta de um alfinete ou a cabeça de um prego

(FRAMPTON, 1997: 42).



PROST, Antoine. Fronteiras e espaço do 
privado. In: História da vida privada, 5: Da 
Primeira Guerra a nossos dias. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2009, pp. 13-136.



Red House (1859) 
Philip Webb 





Red House (1859) Philip Webb (1831-1915)



ARGAN, Giulio Carlo. Arte Moderna. São Paulo: 

Companhia. das Letras, 1992 (capítulo 1 e 3).









Tulip and willow (1873)
William Morris 

Morris, Marshall, Faulkner & Co



Linha de cadeiras (1865)
William Morris 

Morris, Marshall, Faulkner & Co



The "Morris Adjustable Chair“ (1866) 
Philip Webb

Morris, Marshall, Faulkner & Co



The Green Dining Room or the 
Morris Room (1866-68) Philip Webb 



Casa Standen (1891-94) 
Philip Webb



The Socialist League (1885-1901)



News from Nowhere 
(or An Epoch of Rest) (1890)

William Morris



Frank Lloyd Wright House (1889), Chicago
Frank Lloyd Wright



Apontamentos modernos

• A função social da arquitetura

• A preocupação com a produção e o canteiro de obras

• A verdade dos materiais

• A busca de uma obra de arte total.

Laços acadêmicos

• Pela aposta na capacidade comunicativa da
arquitetura

• Pelo uso de ornamentos, embora mais abstratos
• Pela composição do todo a partir das partes

Arts & CraYs



Residência Bernard issler (1961)
Sergio Ferro











The Orchard (1899-1900), Chorleywood, 
Hertfordshire, England – Voysey 

Onchan Church Hall - Mackay Hugh Baillie Scott 
(1865-1945)



Oak Park (Chicago)









Sumaré (São Paulo)
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